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Formalismo chomskyano: a gramática gerativo-transformacional. Estudos funcionalistas na Europa e na América. Labov e o estudo da fala

pela Sociolinguística. História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e as relações Étnico-Raciais.

I. Objetivos
Estudar os pressupostos que sustentam o Gerativismo, o Funcionalismo e a Sociolinguística e que orientam o posicionamento dessas

teorias em relação aos estudos da linguagem;

Discutir questões relacionadas à História e à Cultura Afro-Brasileira e Africana e as relações Étnico-Raciais, considerando a forma como

essa discussão atravessa e se materializa na e pela linguagem;

Rever alguns aspectos do estruturalismo americano de modo a melhor situar o surgimento e desenvolvimento da Linguística Gerativa;

Estudar o Gerativismo chomskyano;

Discutir a concepção de língua a partir do ponto de vista funcional;

Estudar o Funcionalismo no interior da linguística;

Estudar e discutir os pressupostos da Sociolinguística;

Promover a discussão – fundamentada nas dimensões histórica, social e linguística oriundas da realidade brasileira – das relações

étnico-raciais apresentando a necessidade de se romper com o acervo tradicional do currículo universitário e escolar como referencial único

na construção do conhecimento;

Abordar o preconceito, o racismo e a estratificação linguístico-social existente;

Trabalhar a prática por meio da análise de materiais didáticos, textos midiáticos, entre outros que se façam importante para a formação dos

acadêmicos.

II. Programa
I.

Sociolinguística;

Relação entre língua e sociedade;

Fenômenos variáveis do português brasileiro;

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e as relações Étnico-Raciais a partir da realidade linguística existente no Brasil.

II. 

O Gerativo Chomskyano;

A natureza biológica da linguagem;

A Gramática Gerativo-Transformacional;

III.

Funcionalismo na Europa e na América;

Observação: Ao longo de toda a disciplina serão discutidos e analisados materiais didáticos e textos diversos em circulação no meio social a

partir das abordagens formalistas, funcionalistas e da sociolinguística. 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas realizadas a partir da relação entre teoria e prática e na interlocução com os acadêmicos. 

Em conformidade com a RESOLUÇÃO Nº 6-CEPE/UNICENTRO, de 16 de abril de 2018, estão previstas 40h horas de Prática como

Componente Curricular. Assim, as aulas terão momentos para reflexão sobre os processos de ensinar e aprender línguas a partir das

atividades realizadas em sala de aula. Tais atividades envolvem: levantamento, análise e interpretação de materiais didáticos e textos

diversos em circulação nos espaços sociais. Faremos reflexões sobre esses materiais e serão propostas atividades de resolução de

situações-problema associadas aos processos de ensino-aprendizagem. 

Durante o desenvolvimento da disciplina, a participação dos alunos será fundamental. Os materiais para leitura, discussão e desenvolvimento

de atividades serão disponibilizados por e-mail e/ou na Plataforma Moodle Unicentro.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação semestral da disciplina ocorrerá no seguinte formato: 2 provas valendo 3,5 pontos cada e um trabalho escrito e/ou oral valendo 3

pontos.

Conforme Resolução no1-COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, Art.48, é prevista a oferta de oportunidade, ao acadêmico, de

recuperação de rendimentos. Seguindo as orientações dessa resolução e da ata 08/2023 – CONDEP-DELET/G, todos os discentes que

desejarem podem realizar a recuperação de rendimento, prevalecendo a maior nota, tendo direito a recuperar o conteúdo e notas avaliadas

ao longo do semestre, de acordo com as orientações e os prazos estabelecidos pelo docente da disciplina. A recuperação ao final do

semestre, no valor de 10,0 (dez) pontos, será realizada mediante uma avaliação formal do tipo prova.

Por orientação da CORAE, as formas de avaliação poderão ser alteradas/adequadas em caso de alunos com necessidades especiais 
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comprovadas. 

Observações:

- Receberão nota 0 (zero) os trabalhos que apresentarem sinais de plágio e/ou da utilização de ferramentas textuais como o chatGPT; 

- Os trabalhos idênticos, total ou parcialmente, entregues por dois ou mais grupos ou alunos, implicará na nulidade da questão ou do trabalho

para ambos os grupos ou alunos.

- Os trabalhos entregues com atraso terão a redução de 50

 do valor e poderão ser recebidos até a aula da semana seguinte, a partir da data de entrega determinada.  Não cabem formas substitutivas;
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